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Estes resultados demonstram que durante as
quantificações, os extratos de S. adstringens e de C. brasiliensis
apresentaram uma significativa interferência sobre a curva de
parasitemia, pela cepa Y de T. cruzi, reduzindo o número de
parasitos circulantes no sangue, porém não se obtendo uma
taxa de mortalidade total (Figura 1). Assim os extratos dessas
espécies podem vir a ser novas alternativas no controle de
parasitoses, tornando-se relevante principalmente na doença
de Chagas em que há uma incessante busca por um tratamento
eficiente em que haja menores efeitos tóxicos ao hospedeiro.
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Resumo
A validação do P. niruri L. como diurético, ratos

acordados em gaiolas metabólicas receberam o infuso a 3%
(INF3%) e 5, 10, 25 e 50 mg/kg do extrato etanol: água, por 24, 5
e 3 h respectivamente. A densidade aumentou e a  excreção
(UV) de K+ na urina diminuiu com o INF3% agudo. As doses 5,
10 e 25 mg/kg alcalinizaram a urina, com caliurese na última. A
função glomerular e tubular proximal, as UV de  Na+ e K+ não
mudaram com 25 mg/kg de P. niruri L.

O quebra-pedra, Phyllanthus niruri L., pertence à
família  Euphorbiaceae,  contando com cerca de trezentos e
quinze gêneros e oito mil espécies1. É uma erva daninha,
encontrada na Africa, Ásia e Américas 2, muito comum na planície
litorânea3.  Os seus constituintes químicos já estão bem
estabelecidos, notadamente os taninos, flavonóides  e  lignanas 2.

Foram comprovadas suas ações antiviral na Hepatite
B 4 e urolitiásica 5. Seu efeito diurético foi sugerido na Nigéria 2

e Brasil 1. O presente estudo visa comprovar a indicação diurética
utilizando formas e doses do uso popular.

Material e Métodos
Foram usados ratos Wistar, adultos, machos,

acordados e não restritos (ranr), mantidos em gaiolas metabólicas
individuais (GMI) com coleta contínua de  urina, durante 24, 5 e
3 h, em três protocolos. O infuso foi preparado vertendo 1 l de
H2O a 100 oC sobre 30 g da parte aérea do P. niruri  e abafado até
esfriar (INF3%). O extrato etanol-água  (EtOH) foi obtido com
100 g da  parte aérea seca, triturada, macerada durante 12 dias
em  álcool-H2O 1:1 e evaporada em rotavapor, com rendimento
de 25%.  No protocolo 1 foram  determinadas as ingestões
líquidas e sólidas e o volume (V) e excreções urinárias de Na+

(UNa+V) e K+ (UK+V) durante 24 h, com o INF3%. Os ranr tiveram
livre acesso à H2O e ração - controle - (INFcont) e voltaram ao
biotério. Cinco dias depois  retornaram às GMI em protocolo
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Tabela 1. Ingestão líquida (IL) de H2O (Cont) ou do infuso de P. niruri  a 3%, agudo (INFAg) e sub-agudo (INFSag), densidade (D),

volume (V) e excreções urinárias de Na+ (UNa+V)  e K+ (UK+V), em 24 h, em ratos acordados não restritos

similar ao INFcont, ingerindo em vez de H2O, o INF3% - estudo
agudo – (INFAg). Voltaram novamente ao biotério, porém,
ingerindo o INF3% durante cinco dias. Retornaram novamente
às GMI ingerindo o INF3%  -  estudo sub-agudo - (INFSag),
similar aos dois anteriores.  No protocolo 2 foram  medidos V,
UNa+V e UK+V  durante 5 h, após administração do EtOH.  Os
ratos foram expandidos com H2O a 2,5 ml/100 g de peso corporal
e dispostos nas GMI (EtOHcont), retornando ao biotério. O
procedimento foi  repetido  a cada cinco dias, quando os mesmos
ratos recebiam sucessivamente 5, 10, 25 e 50 mg/kg do  EtOH de
P. niruri na água da expansão (EtOH 5, 10, 25 e 50) , intercalados
por novos controles. No protocolo 3 foram avaliados V, UNa+V,
UK+V, ULi+V,  o ritmo de filtração glomerular e a função tubular
proximal, estes últimos pelos clearance de creatinina e de Li+ 6, 7,
durante 3 h, após receberem 25 mg/kg do EtOH.  Os dez ratos
receberam: 0,6 µEq/kg de LiCl 14 h antes do experimento; H2O a
30 e 20 ml/kg , 90 e 30 min prévios, sendo decapitados ao fim da
coleta. Cinco ratos receberam H2O - controle - (Clcont), sendo
adicionados 25 mg/kg do EtOH à H2O 30 min antes aos outros
cinco ratos – experimental – (Cl25mg). O protocolo foi repetido
com  dez ratos.

A ingestão líquida (IL) e o volume urinário (V) foram
medidos por volumetria e  a ingestão sólida (IS) por gravimetria.
A densidade (dens) e o pH (pHu) urinários foram determinados
no  refratômetro e voltímetro, respectivamente. As concentrações

( [ ] ) urinárias e plasmáticas de Na+, K+ e Li+ foram medidas  em

aparelho com eletrodo seletivo de íons e as de creatinina  pelo

método de Jaffé. As excreções urinárias foram calculadas

mutiplicando-se o V pelas  [ ] de Na+, K+ e Li+ na urina,  expressas

em µEq/kg/24  h ou µEq/kg/5 h ou µEq/kg/3 h. Todos os valores

foram corrigidos por 100 g de peso e por 24, 5 ou 3 h, segundo o

protocolo e expressos em média±DP. Os clearances de creatinina

e Li+  foram calculados pela fórmula C=VU x [y]u / [y] , onde [y]u

e [y]p são as concentrações urinárias e plasmáticas de creatinina

ou Li+, em ml/min/100g. Para os cálculos da  função tubular de

Na+ foram usadas as  fórmulas: Carga Filtrada = PNa+
 
x Ccr  (µEq/

min/100g); Reabsorção Fracional Proximal  - RFrP Na+   = (CF-AD)/

CF x 100;  Reabsorções  Fracionais Distais I - RFrDNa+
 
I = (AD-

(UNa+
 
x VU)/ AD) x 100 e II  - RFrDNa+

 
II = (AD- (UNa+

 
x VU)/ CF)

x 100. A análise estatística foi  realizada pelo “teste” de Student

e pareado e análise de variância (ANOVA), e  considerados

significantes quando p<0,05.

Tabela 2. Densidade (D), volume (V), pH e excreções urinárias de Na+ (UNa+V)  e K+ (UK+V)  em 5 h em  ratos pré-expandidos com H2O
a 2,5% do peso (Cont) e com 5, 10, 25 e 50 mg/kg do EtOH de P. niruri na H2O  (EtOH 5, 10, 25 e 50)

PARÂMETRO Cont (n=5) INFAg (n=5)         INFSag (n=5)

IL         (ml/100g) 19,5±4,3 14,1±2,         17,7±3,0

D          (mg/ml) 1026,4±6,5 1037,8±7,5*         1029,6±9,7

V          (ml/100g) 7,8±2,6 5,0±1,4         7,6±3,5

UNa+V  (µEq/100 g/24 h) 299,4±65,1 261,±80,3         297,2±40,8

UK+V   (µEq/100 g/24  h) 456,4±132,1 322,6±80,3*         473,7±151,9

PARÂMETRO Cont (n=5) EtOH 5 (n=5) EtOH10 (n=5) EtOH25 (n=5) EtOH50 (n=5)

D   (mg/ml) 1006,0±0,9 1005,2±1,6 1006,4±0,5 1006,8±1,9 1006,0±1,9

V   (ml/100g) 2,0±0,2 2,1±0,5 2,2±0,3 2,0±0,2 2,0±0,2

pH 6,5±0,1 7,3±0,5* 6,8±0,1* 6,6±0,1* 6,7±0,2

UNa+V  (µEq/100 g/5 h) 8,3±2,4 7,5±1,3 8,7±1,7 9,5±1,4 8,7±1,3

UK+V   (µEq/100 g/5 h) 21,9±6,8 36,4±21,8 34,4±14,6 44,4±10,9* 35,5±5,1

Resultados em média±DP; * p<0,05 com “t” de Student e pareado

Resultados em média±DP; * p<0,05 com “t” pareado e ANOVA
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O aumento da densidade urinária com o INFAg ocorreu
sem maior excreção de  Na+ e K+, sugerindo excreção de um
soluto não medido. A urina alcalinizou com 5, 10 e 25 mg/kg  do
EtOH de P. niruri, ocorrendo caliurese apenas com 25 mg/kg. A
maior excreção de K+ e a menor de H+ sugerem  envolvimento do
trocador K+-H+ no ducto coletor cortical com maior  secreção de
K+ 8. As maiores densidades e excreção de K+ com 25 mg/kg
neste protocolo determinaram a escolha desta dose para o estudo
de função glomerular e tubular proximal.  Contudo, a similaridade
dos valores destas funções entre os ratos tratados e controles
indica que os efeitos não decorrem de suas alterações,
corroborado pela manutenção da diurese e excreções de Na+ e
K+. A  função tubular mantida impediu o aumento da  carga de
Na+  liberada para os segmentos distais, como demonstram suas
reabsorções fracionais. Assim, em ratos acordados não restritos,
pré-expandidos com água a 2,5% do peso, a dose de 25 mg/kg
do EtOH de P. niruri é caliurética e alcaliniza a urina, mas sem
diurese e natriurese.
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Tabela 3. Densidade (D), volume (V), pH e excreções urinárias de Na+ (UNa+V), K+ (UK+V) e Li+ (ULi+V),  clearances de creatinina (Ccr)

e Li+ (CLi+ ) e transporte tubular de  Na+: carga filtrada (CF), reabsorção fracional proximal (RFP), aporte distal (AD) e reabsorções

fracionais distais I (RFD-I) e II (RFD-II), em 3 h, em  ratos pré-expandidos com H2O a 5% do peso (Cont) e com 25 mg/kg do EtOH de P.

niruri adicionado à H2O da expansão (EtOH25)

PARÂMETRO Cont  (n=8) EtOH25  (n=6)

V                 (ml/100g) 17,0(4 18,0(4

UNa+V         (µEq/min/100 g) 18,7(10,3  x 10-2 15,6(4,0  x 10-2

UK+V          (µEq/min/100 g) 14,9(4,4 x 10-2 14,6(5,4 x 10-2

ULi+V          (µEq/min/100 g) 0,87(0,39 x 10-2 0,52(0,04 x 10-2 *

Ccr              (µl/min/100 g) 290,0(61,0 280,0(40,0

CLi+             (µl/min/100 g) 40,0(8,0 35,0(10,0

CFNa+          (µEq/min/100 g) 43,3±7,4 43,6±5,4

RFPNa+        (%) 86,5±5,1 88,2±3,8

ADNa+         (µEq/min/100 g 5,5±1,4 5,3±1,2

RFDNa+ - I      (%) 97,7±0,8 97,3±0,79

RFDNa+  -II     (%) 13,1±5 10,4±4,2

Resultados em média±DP; * p<0,05 com “t” de Student e “t” pareado

+
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